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Resumo: Este trabalho tem por objetivo analisar a inserção ocu-
pacional e a duração no estado de desemprego no Brasil metro-
politano de duas classes de desempregados: a dos indivíduos que 
procuram o reemprego e a dos indivíduos que procuram o primei-
ro emprego. No intuito de avaliar as características do indivíduo 
que interferem na sua inserção ocupacional, trabalhou-se com o 
modelo Logit bivariado; com respeito ao estudo da duração es-
perada do desemprego, utilizou-se o modelo não-paramétrico de 
Kaplan-Meier. Tendo como base os microdados da Pesquisa Men-
sal de Emprego – PME, 2000 e 2001 – os resultados indicaram 
chances heterogêneas de inserção ocupacional e de permanência 
no estado de desemprego, quase sempre em favor dos indivíduos 
que procuram o reemprego, indicando a necessidade que meca-
nismos sejam criados com o objetivo de minimizar as condições 
desfavoráveis para os indivíduos que disputam, pela primeira vez, 
uma vaga de emprego no mercado de trabalho.
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Abstract: This paper aims at discussing unemployment and               
occupational insertion in the labour market, for two groups of 
unemployed in Brazilian Metropolitan areas: those who search 
for a new job and individuals that seek the first job position. To 
estimate the individual’s characteristics that interfere with their 
occupational insertion a Logit bivariate model was applied;     
whereas a Kaplan-Meier’s non-parametric model was used to stu-
dy individual expected unemployment duration. The treatment of 
data (from Monthly Research of Employment – PME, 2000 and 
2001) allows for reinforcement of ideas about the occurrence of 
unequal chances of occupational insertion and of permanence in 
the state of unemployment, favouring individuals the are seeking 
for re-employment. It is reinforced the idea of creation of correc-
tive mechanisms favourable to those who search a job position 
for the first time.

Key-words: Firs employment. New employment. Occupational 
insert. Unemployment duration.

JEL Code: J20

1 INTRODUÇÃO

O baixo crescimento econômico, em termos médios 
(menos de 3,0% ao ano, de 1981 a 2004, período que inclui duas 
grandes recessões e alternados anos de maior crescimento, 5,0% 
a 7,0%), além de mudanças tecnológicas nos processos produti-
vos e novos métodos de gestão da mão-de-obra – nos diversos 
setores da economia – são fatores fundamentais para explicar o 
agravamento da precariedade do mercado de trabalho brasileiro 
refletidos na elevação das taxas médias de desemprego no Brasil 
desde 1981 e no aumento da duração média do desemprego – par-
ticularmente a partir dos anos noventa.
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Entretanto, é importante ressaltar que o desemprego 
atinge desigualmente diferentes grupos sociais ou diferentes seg-
mentos da força de trabalho. Para indivíduos jovens, com idade 
máxima de 24 anos, as taxas de desemprego são mais elevadas do 
que as das demais faixas etárias; fato idêntico ocorre com indiví-
duos do gênero feminino em relação aos homens e, no âmbito da 
família, com os filhos relativamente ao chefe da família. Destaca-
se, ainda, que embora um determinado grupo de indivíduos possa 
possuir uma elevada taxa de desemprego, nem sempre tal indi-
cador está condicionado a uma menor probabilidade de inserção 
ocupacional, pois a elevada taxa de desemprego pode estar asso-
ciada a um menor tempo de procura de emprego. 

Discutir as chances de inserção ocupacional do grupo 
formado pelos indivíduos que buscam a primeira ocupação, as-
sim como analisar fatores que afetam a duração do desemprego 
– comparativamente ao segmento de desempregados que buscam 
o reemprego – constitui o objetivo principal deste artigo. Para 
efeito da análise aqui conduzida, foi adotada a seguinte termino-
logia para tratar o contingente de desempregados que é o objeto 
deste estudo:

Indivíduos à procura do reemprego (os que já tiveram •	
emprego anterior);
Indivíduos à procura do primeiro emprego (aqueles que •	
nunca exerceram uma ocupação).

Para tal, serão utilizadas ferramentas econométricas, 
complementares, aplicadas sobre os dados da Pesquisa Mensal 
de Emprego (2000 e 2001), que possam apoiar a discussão so-
bre como as características dos indivíduos podem afetar a pro-
babilidade de inserção ocupacional, tanto dos que procuram o 
reemprego quanto dos que procuram o primeiro emprego, assim 
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como possibilitar a estimação do tempo de permanência dos in-
divíduos no estado de desemprego. Além desta introdução, este 
artigo está dividido em mais quatro seções. A seção dois é dedi-
cada à abordagem teórica dos principais fundamentos da procu-
ra pelo emprego. A terceira seção reporta-se às considerações de 
ordem metodológica (procedimentos econométricos para estimar 
a inserção ocupacional e a duração do desemprego e os procedi-
mentos relativos à preparação da base de dados). Na seção 4, são 
analisados os resultados referentes às probabilidades de inserção 
ocupacional e duração do desemprego. Por fim, a última seção 
contempla as considerações finais.

2 OS FUNDAMENTOS DA PROCURA POR EMPREGO

A partir dos anos sessenta, a hipótese de informação per-
feita no mercado de trabalho passou a ser bastante criticada pelos 
que consideravam que os agentes detinham níveis diferenciados 
de informações, em virtude, na maioria das vezes, dos custos ne-
cessários para obtê-la. O fato da informação não ser livre faria 
com que o mercado não funcionasse em moldes de concorrência 
perfeita. Com base nesse pressuposto, um novo arcabouço teóri-
co foi desenvolvido, apoiado no modelo neoclássico da oferta de 
trabalho, com a incorporação de variáveis relacionadas à infor-
mação. Esse novo modelo, chamado na literatura de job search, 
tornou-se uma ferramenta importante para compreender o funcio-
namento do mercado de trabalho. 

As teorias que enfatizavam a questão da procura por em-
prego ganharam mais difusão nas análises do desemprego, embo-
ra o fenômeno do desemprego esteja relacionado diretamente à 
oferta de trabalho e à inserção ocupacional. Várias são as teorias 
da procura por emprego que, não obstante diferentes pontos de 
vista, preconizam a existência de um mercado imperfeito, onde 
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as informações são custosas e nem todos possuem acesso às mes-
mas. É, neste contexto, que os atributos dos indivíduos acabam 
servindo de informação sobre seu perfil produtivo.

De uma forma geral, as teorias da procura por empre-
go consideram que o demandante de mão-de-obra enfrenta um 
problema de seleção adversa ao desejar contratar um trabalhador, 
pois, não possui informação completa sobre a produtividade e o 
desempenho profissional do ofertante. O ideal, para o demandan-
te, seria contratar os indivíduos mais produtivos, selecionados por 
meio de testes específicos; o que incorreria em custos elevados. 
Logo, ao invés de realizar estes testes dispendiosos, os emprega-
dores utilizam-se dos instrumentos disponíveis de identificação 
e seleção dos indivíduos potencialmente mais produtivos, como 
as características pessoais dos indivíduos para reduzir sua incer-
teza quanto ao potencial produtivo do futuro empregado. Assim, 
o fundamental seria identificar, no momento da seleção, as habi-
lidades pessoais e o potencial de cada indivíduo. Por sua vez, o 
indivíduo que está à procura de um emprego não conhece todas as 
oportunidades de emprego disponíveis e suas respectivas remu-
nerações, o que demanda custos gerados pelo esforço da procura 
(quanto maior for a duração do desemprego, maior será seu custo 
financeiro e de oportunidade) até encontrar uma ocupação. Ao 
encontrar uma oportunidade de emprego o indivíduo passa pelo 
dilema entre aceitar a oferta de emprego ou continuar procurando 
uma outra oportunidade de emprego que seja compatível com o 
que ele espera, ou seja, com o seu nível de qualificação e seu 
salário reserva. Para tal, o indivíduo leva em conta os benefícios 
de prolongar sua procura pelo emprego (melhor proposta, possi-
bilidade de se qualificar mais) e os custos da procura por emprego 
(financeiro - transporte, compra de jornais - e o de oportunidade 
- deixando de ganhar algum dinheiro em outro emprego para con-
tinuar procurando um melhor emprego -, principalmente). 
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As teorias da procura por emprego afirmam que a dura-
ção do desemprego interfere na decisão do indivíduo de procurar 
um emprego e no esforço de sua procura, afetando assim a oferta 
de trabalho. Logo, o indivíduo que está à procura de um emprego 
deve agir de forma estratégica, pois, apesar de parte dos atributos 
(gênero, idade, raça) não estar sob seu controle – e não refletir co-
nhecimento ou habilidade -, pode ser usada como filtro para uma 
admissão ocupacional. Por sua vez, outras variáveis (como a es-
colaridade) podem – e devem – ser utilizadas de forma estratégica 
pelo indivíduo; seriam, portanto, credenciais favoráveis ao indi-
víduo. Assim, o indivíduo pode elevar seu nível de escolaridade 
se supuser que os anos de estudos são tomados pela firma como 
um indicador de potencial produtividade e um dos critérios uti-
lizados para fazer a triagem entre os candidatos, dado que é bas-
tante provável supor que os indivíduos que atingem certas metas 
(primeiro grau, segundo grau, escolaridade superior) apresentam 
determinados atributos como inteligência, disciplina e persistên-
cia necessárias para superar obstáculos que surgirão na atividade 
produtiva. Para as firmas, se o indivíduo é inteligente e perseve-
rante, rapidamente adquirirá na sua ocupação os conhecimentos 
específicos necessários para desenvolver suas tarefas. Portanto, o 
investimento em capital humano seria um modo eficiente de re-
velar ao empregador as virtudes dos indivíduos, e, pelas quais, as 
empresas contratantes, obviamente, estariam dispostas a pagar.

3 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS SOBRE A BASE 
DE DADOS

Neste artigo, a discussão empírica é conduzida segundo 
duas vertentes: uma relativa a chances de inserção ocupacional e 
outra voltada para a estimação da duração do desemprego.

No intuito de se avaliar as características pessoais que 
interferem nas chances de inserção ocupacional de um indivíduo, 
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foi aplicado o modelo Logit bivariado; no que se refere à estima-
ção do tempo de permanência no estado de desemprego, foi utili-
zado o modelo não-paramétrico de Kaplan-Meier. A escolha por 
estes modelos deve-se à possibilidade de estimar a probabilidade 
de um indivíduo que procura emprego, com determinadas carac-
terísticas pessoais, participar ativamente do mercado de trabalho, 
ou seja, conseguir sua inserção ocupacional e conseqüentemente 
deixar o estado de desemprego. Em decorrência disso, ao se fazer 
variar o conjunto de características pode-se determinar combina-
ções mais ou menos favoráveis à transição da situação de desem-
pregado para a de ocupado.

3.1 Modelo Logit

A razão da escolha por modelos de variável dependen-
te binária surge da possibilidade de averiguar a probabilidade de 
um determinado indivíduo, com um conjunto de características 
pessoais, conseguir transitar da situação de desempregado para a 
situação de ocupado no mercado de trabalho. Assim, ao se fazer 
variar o conjunto de características podem-se determinar combi-
nações mais ou menos favoráveis à inserção ocupacional.

 Através do modelo escolhido serão estimadas duas 
equações principais de inserção ocupacional no mercado de tra-
balho do Brasil metropolitano. Na primeira, a variável dependen-
te da equação de inserção ocupacional no mercado de trabalho 
assumirá valor 1 (um) se o indivíduo conseguiu obter emprego e 
valor 0 (zero) se o indivíduo não conseguiu, mesmo tendo tomado 
providências no período de 30 dias antes da primeira entrevista. 
Na segunda, a variável dependente assumirá valor 1 (um) se o 
indivíduo que conseguiu sua inserção ocupacional trabalhou na 
semana de referência no segmento formal e valor 0 (zero) se o 
indivíduo que conseguiu sua inserção ocupacional trabalhou na 
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semana de referência no segmento informal. Assim, enquanto a 
primeira equação objetiva a questão do ingresso em alguma ativi-
dade produtiva, a segunda tem como propósito investigar de que 
forma os atributos do indivíduo determinam sua inserção num 
determinado segmento do mercado de trabalho.

Do ponto de vista dos condicionantes da oferta de traba-
lho, a probabilidade de participação na PEA ocupada dependerá 
de uma série de atributos considerados; cada qual credenciando 
o indivíduo a uma maior ou menor probabilidade de transição da 
situação de desempregado para a de ocupado. A relação funcional 
usada para estimar a probabilidade de inserção ocupacional (1ª 
equação) pode ser representada a partir da seguinte relação:

Υ = ƒ (I, G, C, E, O; ε)	   	                        (3.1)

Onde,
Υ = 1, se o indivíduo transitou da situação de desempre-

gado para a de ocupado;
Υ = 0, se o indivíduo permaneceu desempregado;
I representa a faixa etária do indivíduo;
G indica o gênero do indivíduo;
C representa a condição na família;
E indica a escolaridade do indivíduo;
O indica ocupação de reemprego ou primeiro emprego 

procurada pelo indivíduo;
ε  são as perturbações aleatórias associadas ao modelo.

Cada uma das variáveis explicativas (atributos) é repre-
sentada nos modelos por um conjunto de variáveis indicadoras, 
detalhadas a seguir:

Idade. Usaram-se 4 (quatro) variáveis indicadoras: I•	 1 (in-
dicando de 21 a 24 anos), I2 (de 25 a 30 anos), I3 (de 31 



Primeiro emprego e reemprego: análise de...

Economia e Desenvolvimento, Recife (PE), v. 7, n. 1, p. 139-177, 2007      147

a 40 anos) e I4 (de 41 a 65 anos); sendo que o grupo com 
idade até de 16 a 20 anos foi utilizado como base.
Gênero. Usou-se uma variável indicadora que assume va-•	
lor 1 (um) se o indivíduo é do gênero masculino e valor 0 
(zero) se o indivíduo é do gênero feminino.
Condição na família. Usaram-se 3 (três) variáveis indica-•	
doras: C1 (chefe), C2 (filho) e C3 (outros - categoria que 
inclui outro parente, agregado, pensionista, empregado 
doméstico e parente do empregado doméstico); sendo a 
categoria cônjuge usada como referência.
Nível de escolaridade. Foram usadas 4 (quatro) variáveis •	
indicadoras: E1(elementar), E2 (primeiro grau), E3 (segun-
do grau) e E4 (superior). A categoria analfabeto foi usada 
como base. 
Ocupação: Usou-se 1 (uma) variável indicadora que assu-•	
me o valor 1 (um) se o indivíduo procura o reemprego e 0 
(zero), caso contrário.

A primeira equação do modelo, referente à inserção ocu-
pacional, será representada por 13 (treze) variáveis indicadoras 
- estimando-se catorze parâmetros, incluindo o termo constante - 
cujo objetivo é verificar como as chances de inserção ocupacional 
variam entre grupos de indivíduos com diferentes características 
de idade, gênero, condição na família, nível de escolaridade e 
ocupação. Para a segunda equação a ser estimada, também repre-
sentada pelas mesmas 13 (treze) variáveis indicadores, o objetivo 
é fazer predições a respeito da probabilidade de inserção do traba-
lhador recém-ocupado no segmento formal da economia. Para tal 
foram considerados os mesmos atributos anteriores da primeira 
equação com as mesmas variáveis indicadoras; onde a diferença 
reside na variável dependente da equação (Υ) que assumirá valor 
1, se o indivíduo transitou da situação de desempregado para a de 
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ocupado no setor formal, e, valor 0, se o indivíduo transitou da 
situação de desempregado para a de ocupado no setor informal. 

O modelo linear apresenta alguns problemas quanto a 
sua aplicação, dado que as suas estimativas não respeitam a res-
trição usual de que uma probabilidade não pode ser negativa, nem 
maior que um. Assim, recomenda-se a utilização dos modelos 
probit ou logit. O modelo logit foi escolhido por possuir algumas 
vantagens em relação ao modelo probit, dentre as quais o fato da 
distribuição logística, base para o modelo logit, ser algebricamen-
te mais simples do que a distribuição normal, utilizada na estima-
ção do modelo probit. Por este motivo, optou-se pela utilização 
do modelo logit.  A estimação dos parâmetros do modelo logístico 
é feita usualmente pelo método de máxima verossimilhança. Esse 
método procura identificar os valores estimados dos parâmetros 
desconhecidos que tornam mais provável a ocorrência da amostra 
utilizada. 	

No caso do modelo logit, a distribuição de probabilidade 
é da seguinte forma:
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Em que, Yi (variável aleatória discreta) é igual a 1 se o indivíduo 
conseguiu obter uma ocupação, e igual a 0, caso contrário.

É importante frisar que a interpretação dos parâmetros 
estimados é diferenciada, em virtude de no modelo Logit biva-
riado os coeficientes estimados medirem a variação em log para 
uma mudança unitária na variável Xi. Desse modo, os resultados 
desse modelo serão interpretados por meio do cálculo da razão de 
chance (RC), representada pela seguinte expressão:
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Para as variáveis binárias explicativas, a razão de chance 
estimada mostra a diferença na probabilidade do evento ocorrer 
em relação à categoria base. Neste caso, como a variável respos-
ta pode conter dois estados possíveis, a distribuição de proba-
bilidades relevante para modelar a variável resposta passa a ser 
binomial. Assim, um coeficiente positivo mostra que a chance 
do evento ocorrer é maior em relação à categoria de referência, 
enquanto um coeficiente negativo indica que essa chance é me-
nor. Salienta-se, ainda, que todas as regressões apresentadas, com 
base no modelo Logit, serão estimadas através do software eco-
nométrico E-views 5.0. Acrescenta-se que se utilizou o estimador 
da variância de Huber/White que gera erro-padrões consistentes 
ainda que os resíduos não sejam identicamente distribuídos.

3.2 Modelo Kaplan-Meier

Os modelos dedicados à estimação da duração esperada 
do desemprego são também chamados de modelos de duração 
ou análise de sobrevivência e são definidos como procedimen-
tos estatísticos para os quais a variável de interesse é o tempo 
transcorrido até a ocorrência de determinado evento, ou seja, o 
seu “tempo de falha”. As técnicas estatísticas conhecidas como 
“análise de sobrevida” são utilizadas quando se pretende anali-
sar um fenômeno em relação a um período de tempo, isto é, ao 
tempo transcorrido entre um evento inicial, no qual um sujeito ou 
um objeto entra em um estado particular, e um evento final, que 
modifica este estado.
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Em análises de duração, é extremamente importante a 
definição de três elementos: evento de interesse (falha), escala de 
medida e tempo inicial. Adaptando os conceitos ao objetivo pro-
posto, o evento de interesse (falha) será a saída do estado de de-
semprego e a entrada no estado de emprego (transição da situação 
de procura por emprego para a de ocupado), mais especificamen-
te, o tempo transcorrido até a ocorrência do evento de interesse: a 
inserção ocupacional. A escala de medida será representada pelo 
tempo transcorrido, em meses, até o evento de interesse ocorrer 
(falha), ou seja, o tempo de duração no estado de desemprego até 
conseguir uma ocupação, tempo este representado por T, podendo 
assumir um valor t que deve ser maior que zero. E, por último, 
o tempo de início será definido como tempo em que o indivíduo 
está à procura do emprego, informação esta coletada na primeira 
entrevista do indivíduo à PME. 

Uma característica importante dos modelos de duração é 
a presença da censura, entendida como a observação incompleta 
ou parcial da resposta. Isto ocorre nos casos em que, por algum 
motivo, o acompanhamento do indivíduo foi interrompido. As-
sim, toda a informação referente à resposta se resume ao conhe-
cimento de que o tempo de falha é superior àquele observado. 
Este fato representa um diferencial importante em relação às téc-
nicas clássicas como análise de regressão, pois, nos modelos de 
duração é possível incorporar na análise estatística a informação 
contida nos dados censurados. A finalidade do modelo é estimar 
a variável aleatória não-negativa T - tempo de falha – usualmente 
especificada pela função sobrevivência ou pela função risco. Uma 
vez reconhecidos os indivíduos censurados e o evento de inte-
resse (conseguir uma ocupação), é possível estimar as funções 
sobrevivência e risco, que serão tratadas a seguir.

A função sobrevivência S(t) é definida como a probabi-
lidade de uma observação não falhar até um certo tempo t. Enfo-
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cando o conceito para a análise proposta, a função sobrevivência 
determinará a probabilidade de um determinado indivíduo perma-
necer em estado de desemprego além de um período especificado 
t. Já a função risco h(t), indica o limite, quando t tende a zero, 
da razão entre a probabilidade do evento ocorrer no intervalo de 
tempo entre t e t+∆t, dado que o indivíduo sobreviveu ao tempo 
T (T≥ t) e à variação do tempo (∆t). Em outros termos, a inter-
pretação da função risco é a de uma probabilidade condicional 
avaliada em cada instante do tempo, ou seja, a probabilidade do 
desemprego terminar em um dado período, dado que ele já durou 
até aquela data. As funções risco e sobrevivência são diretamen-
te relacionadas, e representam duas interpretações possíveis para 
a mesma informação. Cada uma dessas funções pode ser obtida 
através dos modelos de duração. 

O estudo proposto se concentrará no modelo não-para-
métrico do estimador Kaplan-Meier, também chamado de estima-
dor do Produto Limite, para estimar a duração média das ocorrên-
cias completa de desemprego – quanto tempo um indivíduo que 
está procurando um emprego pode esperar, em média, permanecer 
nesse estado até alcançar uma ocupação. A função sobrevivência 
será estimada diretamente pela razão entre o número de indivídu-
os ainda desempregados no final de cada período e aqueles que 
estavam procurando emprego no início. Assim, é possível agru-
par a amostra ao longo das dimensões das variáveis de interesse 
e calcular as funções sobrevivência separadas para cada grupo 
de desempregados. Todos os cálculos estimados da duração do 
desemprego serão feitos através do software econométrico SPSS 
13.0. Em termos práticos, o método consiste em classificar em or-
dem crescente os tempos de sobrevivência das observações não-
censuradas e calcular, para cada um desses tempos, o número de 
observações (ni), o número de saídas em ti (di) e a probabilidade 
condicional de sobrevivência, onde:
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 é a função risco.

A análise de sobrevivência também pode ser feita divi-
dindo-se os dados em estratos de acordo com as covariáveis uti-
lizadas. Neste estudo, serão utilizadas as seguintes variáveis: I 
(indicando a faixa etária), G (indicando o gênero), E (indicando a 
escolaridade) e O (indicando a ocupação futura).

  
3.3 Sobre a base de dados

A base de dados foi construída a partir das informações pri-
márias contidas nos arquivos da Pesquisa Mensal de Emprego de 
2000 e 2001. A agregação da base foi possível graças à identificação 
do subconjunto de domicílios pesquisados por quatro meses conse-
cutivos e os indivíduos que o compõem, confrontando-se os códigos 
do domicilio, ano e mês da referência, número do controle, número 
de série, sexo e data de nascimento, formando-se, assim, doze gru-
pos, conforme o Quadro 1, abaixo. A análise será restrita ao ano de 
2000, todavia, para a formação dos grupos foi necessário coletar in-
formações dos meses de janeiro, fevereiro e março de 2001. É impor-
tante citar que só serão considerados na amostra os indivíduos que 
responderam os quatro meses consecutivos da pesquisa.
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Para a formação do banco de dados foram selecionados 
apenas os indivíduos que, na sua primeira entrevista, encontra-
vam-se situados na categoria dos desocupados, sendo, portanto, 
um indivíduo em busca de um emprego. Através do acompa-
nhamento nos três meses seguintes (segunda entrevista, terceira 
entrevista e quarta entrevista) é possível obter a informação de 
sucesso ou fracasso do indivíduo na busca pelo emprego e, com 
isso, inferir as alterações ocorridas no estoque de desempregados 
através da saída dos indivíduos para o estado de ocupado. Dessa 
forma, procurar-se-á evidenciar quais os fatores que contribuem 
positivamente (ou negativamente) para a obtenção do emprego e 
para o maior (ou menor) tempo em estado de desemprego.

A base de dados contendo as informações selecionadas 
foi subdivida em 7 (sete) arquivos, 1 (um) para cada região me-
tropolitana coberta pela Pesquisa (RMR, RMSA, RMBH, RMRJ, 
RMSP e RMPA) e outro para o Brasil metropolitano (formado 
pelo conjunto das seis regiões metropolitanas brasileiras).

4 ANÁLISES DE TRANSIÇÃO: PROBABILIDADES DE IN-
SERÇÃO OCUPACIONAL E DURAÇÃO DO DESEMPREGO

Com base na amostra selecionada através dos microdados 
da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) é possível fazer uma concei-
tuação básica das características dos trabalhadores sob análise: indi-
víduos a procura do emprego e indivíduos a procura do reemprego.

A amostra dos desocupados foi selecionada com base na 
primeira entrevista do indivíduo à Pesquisa Mensal de Empre-
go. Todos aqueles que, nesta entrevista, responderam não possuir 
trabalho, apesar de estarem procurando emprego há pelo menos 
30 (trinta) dias, estão inseridos neste segmento, representado por 
8.519 indivíduos (49,8% homens; 50,2% mulheres), conforme 
descrito na Tabela 1.
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TABELA 1: Regiões metropolitanas e Brasil metropolitano: Total 
de indivíduos desocupados que compõem as categorias: à procura 
do reemprego ou à procura do primeiro emprego. 2000

Categorias RMR RMSA RMBH RMRJ RMSP RMPA BRASIL

Desocupa-
dos

1.181 1.381 1.934 1.016 1.731 1.276 8.519

A procura 
do reem-
prego

847 1.044 1.414 825 1.401 1.053 6.584

A procura 
do primeiro 
emprego

334 337 520 191 330 223 1.935

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Pesquisa Mensal de 
Emprego (2000 e 2001).

A relação entre as categorias de indivíduos que procuram 
o reemprego e de indivíduos que procuram o primeiro emprego 
mostra que, aproximadamente, de cada 4 (quatro) pessoas que 
procuram emprego pelo menos 1 (um) nunca se situou na posi-
ção de ocupado; destacando, portanto, a significativa participação 
da classe indivíduos à procura do primeiro emprego no total de 
desempregados. A participação dos indivíduos que procuram o 
primeiro emprego em relação ao total de indivíduos desemprega-
dos ficou acima dos 20,0% (28,3%, 26,9% e 24,4%, nas Regiões 
Metropolitanas de Recife, Belo Horizonte e Salvador, respectiva-
mente), enquanto nas demais regiões se situou abaixo dos 20,0% 
(18,8% na RMRJ, 19,1% RMSP e 17,5% na RMPA).

A criação insuficiente de empregos em relação à oferta 
de trabalho disponível faz com que nem todas as pessoas que es-
tão à procura de uma ocupação tenham sucesso no seu objetivo. 
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A Tabela 2, a seguir, mostra o número de indivíduos desocupados 
(a procura do reemprego ou a procura do primeiro emprego) que 
conseguiu ocupação e, destes, os que ingressaram no segmento 
formal. Duas observações importantes podem ser mencionadas:

Em relação à transição da situação de desempregado para •	
a de ocupado, verifica-se que, em termos relativos, apro-
ximadamente, 53,5% (3.523/6.584) dos indivíduos a pro-
cura do reemprego conseguiram êxito no seu objetivo; 
índice que se reduz para 33,6% (651/1.935) quando se ob-
serva a transição para a situação de ocupado dos indivídu-
os que procuram o primeiro emprego – os desempregados 
de inserção. 
Em relação à transição para a situação de ocupado no •	
setor formal, também se verifica que o número relativo 
de trabalhadores que conseguiram uma ocupação for-
mal é maior para a classe dos que procuram o reemprego 
(11,8%) comparativamente a dos que procuram o primei-
ro emprego (7,2%). 
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Um outro aspecto analisado refere-se ao rendimento mé-
dio obtido pelos trabalhadores que conseguiram sucesso na pro-
cura pelo emprego. As informações encontram-se na Tabela 3 e 
reporta-se ao rendimento médio dos trabalhadores ocupados no 
primeiro emprego e dos ocupados no reemprego, nos segmentos 
formal e informal, por nível de escolaridade.

A remuneração média do trabalhador que conseguiu o pri-
meiro emprego foi de R$ 221,8 (variando de R$ 176,2 na RMSA 
a R$ 297,0 na RMRJ), enquanto no segmento formal alcançou a 
quantia de R$ 337,4 (variando de R$ 277,0 na RMSA a R$ 570,0 
na RMRJ), bastante superior ao valor de R$ 198,2 (variando de R$ 
151,0 na RMR a R$ 248,3 na RMRJ) observado no segmento in-
formal. Ao se comparar o rendimento médio dos trabalhadores que 
conseguiram sua primeira ocupação (R$ 221,8) com o rendimento 
médio dos trabalhadores que conseguiram o reemprego (R$ 271,9; 
variando de R$ 199,8 na RMR a R$ 387,0 na RMSP), conclui-se 
que a disparidade é bastante acentuada em favor deste último, tanto 
no segmento formal (R$ 411,7; variando de R$ 298,5 na RMR a R$ 
617,7 na RMSP) quanto no segmento informal (R$ 234,9; variando 
de R$ 174,6 na RMSA a R$ 314,2 na RMSP). 

A respeito da relação entre rendimento e nível de escolari-
dade (fato bastante argumentado nas resenhas sobre a oferta de tra-
balho), as informações comprovam a importância da educação na 
determinação do nível de renda recebido na ocupação, indicando que 
quanto maior for o capital humano (medido, aqui, pelo nível de esco-
laridade) maior tende a ser o seu rendimento. Portanto, a observação 
do comportamento dos rendimentos permite verificar de forma bas-
tante clara a importância da aquisição de maiores níveis de escolari-
dade. Esse fato evidencia que o nível de qualificação escolar revela 
os indivíduos com mais qualidades ou capacidade para o desenvol-
vimento de atividades melhores remuneradas – sem esquecer que 
outros fatores também interferem na questão do rendimento do tra-
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balhador, como a segmentação do mercado de trabalho entre empre-
gos formais e informais e entre trabalhadores que ocupam o primeiro 
emprego e aqueles que já tiveram um emprego anterior. Percebe-se 
que, para mesmos níveis de escolaridade, os trabalhadores que con-
seguiram o primeiro emprego possuem rendimentos inferiores aos 
que ocuparam o reemprego. Destaca-se, ainda, o salto no rendimento 
médio obtido entre os níveis de escolaridades segundo grau e supe-
rior, para as duas categorias analisadas.

TABELA 3: Brasil metropolitano: Rendimento médio dos traba-
lhadores ocupados no primeiro emprego e dos ocupados no reem-
prego, nos segmentos formal e informal, por nível de escolarida-
de e renda média – em R$ 1,00 2000
Ocupados 
no primeiro 
emprego

Analf. Elem.
1º 

Grau
2º 

Grau
Superior

Renda 
média

Segmento 
formal

160,0 283,3 271,2 340,8 650,0 337,4

Segmento 
informal

139,2 188,9 191,8 178,2 418,6 198,2

TOTAL 142,1 203,1 199,4 217,5 458,9 221,8
Ocupados 
no reem-
prego

Analf. Elem.
1º 

Grau
2º 

Grau
Superior

Renda 
média

Segmento 
Formal

294,8 433,5 310,5 398,0 864,9 411,7

Segmento 
Informal

152,7 228,0 192,4 250,5 664,0 234,9

TOTAL 164,7 255,2 211,5 293,1 733,5 271,9

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Pesquisa Mensal de 
Emprego (2000 e 2001).
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4.1 Probabilidades de inserção ocupacional

Embora a decisão de participar do mercado de trabalho 
seja uma decisão individual de alocação do tempo disponível, 
para as teorias de procura por emprego, a possível inserção ocu-
pacional é dependente dos atributos pessoais, das preferências dos 
indivíduos, do esforço da procura, da conjuntura econômica, den-
tre outros fatores. Em virtude da ausência de informações mais 
abrangentes sobre a força de trabalho na fonte de dados utilizada, 
a análise das chances de admissão ocupacional (transição da situ-
ação de desocupado para a de ocupado) será restrita basicamente 
aos atributos pessoais – oferta de mão-de-obra. As Tabelas 4 e 5 
contêm informações sobre a variável analisada, o valor estimado 
de cada parâmetro, a razão entre o coeficiente estimado e seu erro 
padrão (Z-Stat), o valor-p e a razão de chance. As principais aná-
lises serão concentradas, basicamente, no valor-p (para verificar 
se os coeficientes são estatisticamente significativos) e na razão 
de chance (para verificar se existe uma melhora na probabilidade 
de inserção ocupacional – quando for superior a 1 -, ocorrendo o 
inverso caso a razão seja inferior a 1) estimada.

Conforme dito, a primeira equação estimada (referente 
à inserção ocupacional, Tabela 4) foi representada por 13 (treze) 
variáveis indicadoras, afora o termo constante, tendo as seguintes 
dummies utilizadas como categorias de referência na interpreta-
ção dos resultados: mulher, de 16 a 20 anos, cônjuge, analfabeto e 
procurando a primeira ocupação. A proporção de predições corre-
tas foi de 64,0%, indicando um bom ajuste ao modelo. Analisando 
as razões de chance, observa-se que a probabilidade de inserção 
ocupacional é maior para um indivíduo, com idade entre 25 e 30 
anos comparativamente a um com idade até 24 anos (categoria 
base). Em termos percentuais, pode-se mensurar em 52,7% maior 
a probabilidade de um indivíduo situado na faixa de idade 25 a 
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30 conseguir uma ocupação em relação a um com idade menor 
ou igual a 24 anos. Observa-se, também, que este valor cai para 
34,6% no caso dos indivíduos situados na faixa entre 31 e 40 
anos. Dessa forma, conclui-se que, em relação às variáveis expli-
cativas estimadas dos grupos etários, a partir dos 30 anos, à me-
dida que a idade avança, diminuem as possibilidades de admissão 
ocupacional. Este resultado está em consonância com a doutrina 
econômica, segundo a qual a produtividade do trabalho começa 
baixa, eleva-se rapidamente com a idade e, então, vai diminuindo 
até cair abruptamente para as faixas etárias mais altas; embora, 
neste caso, a análise para a faixa etária acima de 41 a 65 anos fica 
impossibilitada, dada a não-significância do parâmetro. 

A análise da variável gênero comprova que homens e 
mulheres possuem chances distintas no referente à inclusão ocu-
pacional. Observando o sinal positivo do valor estimado do parâ-
metro gênero, conclui-se que os indivíduos do gênero masculino 
detêm uma probabilidade de participação superior à do gênero 
feminino, corroborando o argumento da maior dificuldade das 
mulheres de alcançar uma ocupação, apesar de serem maioria 
entre os desempregados. Com base nas razões de chance, perce-
be-se que a chance de inserção ocupacional dos homens é maior 
em 116,3% comparativamente à das mulheres. No que respeita 
à condição na família, os coeficientes negativos dos parâmetros 
estimados mostram que a probabilidade de transição para a PEA 
ocupada é menor para as categorias cônjuge, filhos e outros, em 
relação à categoria chefe de família (variável referência). Possi-
velmente, este resultado está relacionado com a maior necessida-
de dos chefes de família, pela condição de provedor familiar que 
ocupa, de obter uma ocupação, apesar de serem minoria no total 
da população desocupada (30,2%) em relação aos filhos (47,2%). 
Ressalva-se, porém, que a maior parcela dos chefes é formado 
pelo gênero masculino e, como dito, os homens possuem, com-
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parativamente às mulheres, maiores chances de admissão ocu-
pacional. Acredita-se, ainda, que os chefes de família consigam 
uma maior probabilidade de admissão ocupacional devido a sua 
maior experiência adquirida ao longo dos anos em que já tenham 
ocupado alguma atividade. 

TABELA 4: Brasil metropolitano: Modelo logístico para a pro-
babilidade de inserção ocupacional 2000

Variável
Valor 

estimado
Z-Stat Valor-P

Razão de 
chance

Gênero Homem 0,772 1,508 0,001 116,319

Faixa 
etária

De 21 a 24 anos 0,248 3,515 0,001 28,125
De 25 a 30 anos 0,424 5,581 0,001 52,777
De 31 a 40 anos 0,297 3,766 0,001 34,626
De 41 a 65 anos 0,016 0,162 0,871 1,573

Condi-
ção na 
família

Chefe 0,715 9,208 0,001 104,410
Filho 0,278 3,514 0,001 32,013

Outros 0,537 4,815 0,001 71,110

Escolari-
dade

Elementar -0,117 -0,620 0,535 -11,021
Primeiro Grau -0,382 -2,204 0,028 -31,739
Segundo Grau -0,630 -3,618 0,001 -46,757

Superior -0,712 -3,802 0,001 -50,953
Ocupa-

ção
Reemprego 0,570 9,804 0,001 76,789

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Pesquisa Mensal de Emprego 
(2000 e 2001).
Notas: 1. Os valores Probability(LR stat) foram significantes ao nível de 1%.
2. As seguintes variáveis foram usadas como referência: Feminino, de 16 a 20 
anos, cônjuge, analfabeto, primeira ocupação.
3. A constante foi estimada em -0,239 com estatística z = -4,987 e valor p = 
0,001.
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Os valores estimados para os parâmetros das variáveis 
associadas à educação mostram que níveis de escolaridade mais 
elevados não proporcionam probabilidades maiores de alcançar 
uma ocupação. Menezes Filho e Picchetti (2000) argumentam que 
a probabilidade de transição do desemprego para o emprego, em 
cada instante de tempo, é uma função decrescente da quantidade 
de educação dos indivíduos. Possivelmente, esse resultado é re-
flexo do tipo de oportunidades de empregos geradas pelo mercado 
- a maioria no setor informal – e do comportamento dos ofertantes 
de mão-de-obra. Dois aspectos devem ser considerados:

As probabilidades superiores de inserção associa-1.	
das a níveis de escolaridade menos elevados refletem que a em-
pregabilidade dos indivíduos de menor grau de instrução ocorre 
com maior freqüência. Não significa dizer que os indivíduos mais 
escolarizados possuem menores chances de inserção ocupacio-
nal, mas sim, que os indivíduos com menor grau de instrução 
estão mais propensos a aceitarem as ocupações geradas, que, na 
sua maioria, são caracterizadas pela baixa remuneração, maior 
rotatividade e ausência dos direitos trabalhistas – fato que não 
ocorre na mesma freqüência para a classe dos trabalhadores com 
maior grau de instrução escolar. Desta forma as probabilidades 
de transição são menores para os indivíduos menos escolarizados. 
Para Menezes e Picchetti (2001), um nível de educação superior 
está fortemente associado a rendimentos esperados maiores, o 
que pode significar um maior salário de reserva em termos rela-
tivos para os trabalhadores mais educados, implicando em uma 
menor probabilidade de admissão ocupacional; corroborando o 
pressuposto das teorias da procura por emprego, segundo o qual 
é de se esperar que os indivíduos mais qualificados possuam um 
salário reserva mais elevado, justamente para recuperar todos os 
investimentos feitos em capital humano ao longo de sua vida. 
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Apesar dos novos padrões produtivos e concor-2.	
renciais demandarem um trabalhador mais qualificado e, mesmo 
que, esta maior qualificação se torne uma referência importante 
no processo de contratação realizado pelas empresas, a avaliação 
da intensidade da correlação entre esta qualificação e empregabi-
lidade não pode se ater apenas ao grau de instrução do indivíduo. 
Para Kerti, Watanabe e Brandão (1997) a inexistência de uma 
indicação clara entre maior nível de escolaridade e empregabili-
dade pode significar que outras características do indivíduo estão 
sendo utilizadas como critérios de seleção da mão-de-obra. Isto 
significa que para determinados tipos de ocupação, os trabalha-
dores mais qualificados, em termos de nível de escolaridade, não 
são necessariamente os que melhor se adequam ao emprego. Nes-
tes casos, os ofertantes de mão-de-obra não necessitam de um 
trabalhador extremamente qualificado visto que o mesmo não irá 
apresentar aptidão necessária, nem estímulo ao desenvolvimen-
to do trabalho, dado que a remuneração recebida tenderá a ser 
inferior ao seu salário de reserva. Assim, um trabalhador menos 
qualificado e com maior estímulo poderia trazer maior benefício 
à empresa. 

Sobre a questão da ocupação, o resultado indica que os 
indivíduos que estão procurando o reemprego têm uma maior fa-
cilidade de transição para a situação de ocupado em relação aos 
que buscam seu primeiro emprego. Analisando a razão de chance 
estimada do parâmetro ocupação, percebe-se que a probabilidade 
de obter o reemprego é maior em 76,8% a de alcançar o primeiro 
emprego. Esta informação valida o argumento do maior obstácu-
lo em busca de uma ocupação enfrentada pelos indivíduos que 
procuram seu primeiro emprego, apesar de os mesmos possuírem 
um nível de escolaridade superior àqueles que procuram o reem-
prego. É bem provável que esta ocorrência esteja relacionada à 
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falta de experiência profissional dos que procuram sua primeira 
inserção ocupacional. Por sinal, o atributo experiência parece ser 
a principal credencial dos indivíduos que procuram o reemprego 
na disputa pelas vagas no mercado de trabalho com a classe for-
mada pelos que estão procurando sua primeira admissão.

A Tabela 4.5 mostra os resultados da estimação da se-
gunda equação que procurou analisar a probabilidade de inclu-
são do indivíduo recém-ocupado no setor formal da economia. 
Admitiu-se que a variável dependente do modelo logístico é uma 
dummy que assume valor 1 (um) quando o indivíduo sai da situ-
ação de desocupado para a situação de ocupado no setor formal, 
e, 0 (zero) para os que ingressaram no setor informal. Assim, as 
características dos indivíduos incluídos no modelo são represen-
tadas por 13 (treze) variáveis indicadoras – não incluso o termo 
constante -, tendo as seguintes dummies utilizadas como catego-
rias de referência na interpretação dos modelos: feminino, de 16 a 
20 anos, cônjuge, analfabeto, primeira ocupação.

Sobre as variáveis gênero e condição na família, os resul-
tados apresentaram maiores chances de inserção ocupacional no 
segmento formal para os indivíduos do sexo masculino (35,2%) e 
para os chefes de família (51,5%); em virtude da não-significân-
cia dos parâmetros das demais variáveis dessas categorias, não 
se pode tirar maiores conclusões. A respeito da questão da esco-
laridade, o resultado estimado indica uma tendência favorável à 
esperada: os indivíduos mais escolarizados (2º e 3º graus) apre-
sentam maior probabilidade de ingresso ocupação no setor formal 
da economia. Assim, reforça-se o indício de que os indivíduos 
com maior nível de escolaridade tendem a ter uma experiência 
no mercado de trabalho menos sujeita à rotatividade. Em relação 
à ocupação, os indivíduos que procuram o reemprego possuem 
71,4% de chance de conseguirem um emprego no mercado for-
mal em relação aos que procuram o reemprego.
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TABELA 5: Brasil metropolitano: Modelo logístico para a proba-
bilidade de inserção ocupacional no segmento formal 2000

Variável
Valor 

estimado
Z-Stat Valor-P

Razão de 
chance

Gênero Homem 0,301 3,791 0,001 35,178

Faixa 
etária

De 21 a 24 anos 0,069 0,647 0,517 7,093
De 25 a 30 anos 0,008 0,072 0,942 0,847
De 31 a 40 anos -0,175 -1,451 0,057 -16,096
De 41 a 65 anos -0,474 -3,082 0,002 -37,721

Condi-
ção na 
família

Chefe 0,415 3,167 0,002 51,458
Filho 0,066 0,502 0,616 6,804

Outros 0,144 0,797 0,425 15,530

Escola-
ridade

Elementar 0,392 1,174 0,240 47,931
Primeiro Grau 0,231 0,736 0,462 25,936
Segundo Grau 0,712 2,286 0,022 103,790

Superior 0,739 2,261 0,024 109,374
Ocu-
pação

Reemprego 0,539 5,368 0,001 71,420

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Pesquisa Mensal de Emprego 
(2000 e 2001).

Notas: 1.Os valores Probability(LR stat) foram significantes ao nível de 1%.
2. As seguintes variáveis foram usadas como referência: Feminino, de 16 a 20 
anos, cônjuge, analfabeto, primeira ocupação.
3. A constante foi estimada em -3,299 com estatística z = -9,584 e valor                 
p = 0,001.
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4.2 Duração do desemprego

Em estudos sobre a temática do desemprego, um aspecto 
tão importante quanto o da análise de inserção - e menos estuda-
do – é a análise da duração do desemprego, ou seja, o período de 
tempo que o indivíduo permanece procurando emprego até encon-
trá-lo. Similarmente ao estudo da inserção, a duração estimada do 
desemprego tem como variáveis determinantes as características 
observáveis de cada indivíduo, de forma que a duração estimada 
no estado de desemprego será diferenciada para cada indivíduo. 
Todavia, é importante destacar que os índices de desemprego nem 
sempre estão associados diretamente às probabilidades de inserção 
ocupacional. Uma determinada categoria de indivíduos pode apre-
sentar uma alta taxa de desemprego e, ao mesmo tempo, apresentar 
probabilidades maiores de admissão ocupacional; isto ocorre em 
virtude do chamado desemprego de curta duração e da grande rota-
tividade do emprego para esta categoria de indivíduos.

Inicialmente, utilizando-se o método não-paramétrico de 
Kaplan-Meier, estimou-se a função sobrevivência para os tempos 
de 12 e 24 meses. A Tabela 6 contém as informações relativas ao 
número de indivíduos que permanecem em estado de desemprego 
(e aqueles que saíram), no Brasil metropolitano. A primeira co-
luna refere-se aos tempos estudados (12 e 24 meses). A segunda 
coluna exibe o número total de indivíduos expostos ao risco, ou 
seja, o número de desempregados que registram um período de 
sobrevivência no desemprego maior do que 12 e 24 meses, respec-
tivamente. Por exemplo, em relação aos indivíduos a procura do 
reemprego, cerca de 1.289 desempregados registram um período 
de sobrevivência maior ou igual a 12 meses, tendo este número 
reduzido para 251 quando o período torna-se igual ou maior a 24 
meses. Na coluna seguinte tem-se o total de indivíduos que saem 
do estado de desemprego para o estado de ocupado. A terceira e 
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quarta colunas dizem respeito às funções risco (exprimem a pos-
sibilidade do trabalhador sair do estado de desemprego para o de 
ocupado) e sobrevivência (mostram a probabilidade do trabalha-
dor continuar desempregado), após 12 e 24 meses, respectiva-
mente.  Dentre as informações contidas na Tabela se destacam as 
maiores probabilidades de sobrevivência no desemprego por par-
te dos indivíduos que procuram o primeiro emprego em relação 
àqueles que já possuíram ocupação anterior, dado que a perspecti-
va do indivíduo em desemprego de inserção continuar desempre-
gado após 12 e 24 meses é maior comparativamente àquele que 
procura o reemprego (0,70 e 0,45 para os que compõem o grupo 
de indivíduos à procura do primeiro emprego contra 0,54 e 0,41, 
respectivamente, para os que buscam o reemprego), ratificando 
que o desemprego de longa duração tende a ser maior no grupo 
formado pelos indivíduos a procura do primeiro emprego.

TABELA 6: Brasil metropolitano: Método não-paramétrico de 
Kaplan-Meier para a probabilidade de sobrevivência no desem-
prego e de saída do desemprego dos indivíduos a procura do pri-
meiro emprego e a procura do reemprego 2000

Tempo 
(Meses)

Desemprego Função
Total Saída Risco Sobrevivência

À procura do primeiro emprego

12 253 156 0,297 0,703
24 45 28 0,548 0,452

À procura do reemprego
12 1.289 583 0,456 0,544

24 251 146 0,590 0,410
  
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Pesquisa Mensal de 
Emprego (2000 e 2001).



Primeiro emprego e reemprego: análise de...

Economia e Desenvolvimento, Recife (PE), v. 7, n. 1, p. 139-177, 2007      169

Também se estimou a duração do desemprego por gêne-
ro, faixa etária e nível de escolaridade para o Brasil metropolitano 
(Tabela 7). Em relação ao gênero do indivíduo e o nível de esco-
laridade, os resultados mostram que o tempo de permanência no 
estado de desemprego é maior para as mulheres em relação aos 
homens que a faixa etária não influencia e que o tempo aumenta 
com o nível de escolaridade do indivíduo – salvo para indivídu-
os com escolaridade superior que procuram o primeiro emprego. 
No que respeita à faixa etária, os valores da duração estimada do 
período completo de desemprego indica que a faixa etária não 
interfere na permanência no estado de desemprego para os indiví-
duos que procuram o reemprego e que, para os que buscam o pri-
meiro emprego, quanto maior a idade menor tende é seu tempo de 
desemprego. Ressalte-se que, de uma forma geral, os tempos de 
duração do desemprego são maiores para aqueles que procuram o 
primeiro emprego, independentemente dos atributos analisados.
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TABELA  7: Brasil metropolitano: Duração do desemprego, em 
meses, através do método não-paramétrico de Kaplan-Meier para 
o período completo de desemprego dos indivíduos à procura do 
primeiro emprego e dos indivíduos à procura do reemprego, se-
gundo características: gênero, faixa etária, escolaridade. 2000

Características
Duração 

do desem-
prego

Intervalo de
confiança (95%)

À procura do primeiro emprego

Gênero Homem 20,80 17,61 23,99
Mulher 30,34 26,85 33,83

Faixa 
etária

De 16 a 20 anos 26,16 21,99 30,32
De 21 a 24 anos 25,81 21,83 29,79
De 25 a 30 anos 17,67 14,35 21,00
De 31 a 40 anos 16,55 12,60 20,50
De 41 a 65 anos 14,29 12,17 16,42

Escolari-
dade

Analfabeto 8,67 7,60 9,73
Elementar 9,88 8,14 11,62
Primeiro Grau 24,13 19,85 28,42
Segundo Grau 24,77 20,63 28,91
Superior 18,67 15,50 21,84

À procura do reemprego

Gênero Homem 13,81 12,93 14,69
Mulher 29,50 25,97 33,03

Faixa 
etária

De 16 a 20 anos 17,61 15,31 19,92
De 21 a 24 anos 18,51 15,93 21,08
De 25 a 30 anos 17,2 15,25 19,15
De 31 a 40 anos 19,1 16,53 21,68
De 41 a 65 anos 20,91 17,81 24,01

Escolari-
dade

Analfabeto 13,11 8,74 17,49
Elementar 14,13 11,8 16,46
Primeiro Grau 15,67 14,34 17,00
Segundo Grau 20,32 18,58 22,05
Superior 28,89 22,74 35,04

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Pesquisa Mensal de 
Emprego (2000 e 2001).
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Por fim, estimou-se a duração completa, o desvio-padrão 
e o intervalo de confiança para o para as regiões metropolitanas 
cobertas pela pesquisa e para o Brasil metropolitano (Tabela 8). 
Primeiramente, observa-se que a duração média para o período 
completo de desemprego de inserção estimada é bastante supe-
rior à observada para os indivíduos que procuram o reemprego 
(25,6 meses contra 19,9 meses); fato já esperado que reflete as 
maiores possibilidades de exclusão dos novos entrantes na força 
de trabalho no acesso ao emprego. Em seguida, sob a ótica regio-
nal, verifica-se que a duração completa do desemprego estima-
da para as regiões metropolitanas do Sudeste brasileiro (RMRJ, 
RMSP e RMBH – no caso do reemprego) é maior do que a mes-
ma estimada para as regiões do Nordeste e Sul do País, indicando 
maior dificuldade de encontrar um novo posto de trabalho para 
os indivíduos residentes nestas regiões. Para Penido (2001), os 
indivíduos que procuram emprego têm maiores possibilidades 
de se inserirem numa ocupação nas regiões metropolitanas que 
apresentam taxas mais alta de desemprego (RMSA e RMR) de-
vido a maior informalidade presente na região nordestina, onde 
os trabalhadores do setor informal não têm acesso ao seguro de-
semprego e tendem a possuir um rendimento mais baixo, o que os 
leva à necessidade de aceitar as vagas disponíveis. A autora argu-
menta, ainda, que este resultado possa estar relacionado, também, 
ao conceito de ocupados na PME que considera como ocupados 
aqueles indivíduos que realizaram qualquer atividade, inclusive 
os chamados “bicos”, na semana de referência da pesquisa e esse 
tipo de trabalho tende a ser proporcionalmente maior nas regiões 
metropolitanas do Nordeste do país.
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TABELA 8: Regiões metropolitanas e Brasil metropolitano: Du-
ração do desemprego, em meses, através do método não-paramé-
trico de Kaplan-Meier para o período completo de desemprego 
dos indivíduos a procura do primeiro emprego e dos indivíduos 
a procura do reemprego, segundo características: gênero, faixa 
etária, escolaridade. 2000

Região
Duração do 
desemprego

Desvio 
padrão

Intervalo de confiança 
(95%)

À procura do primeiro emprego
RMR 18,81 0,98 16,89 20,72
RMSA 17,54 1,01 15,55 19,52
RMBH 24,95 4,01 17,08 32,82
RMRJ 23,52 1,93 19,73 27,30
RMSP 33,70 2,38 29,03 38,36
RMPA 19,51 1,17 17,22 21,80

BRASIL 25,60 1,37 22,91 28,29
À procura do reemprego

RMR 19,54 1,44 16,73 22,36
RMSA 14,59 0,70 13,21 15,97
RMBH 11,23 0,38 10,48 11,97
RMRJ 26,42 2,26 21,99 30,84
RMSP 19,78 1,67 16,51 23,04
RMPA 20,45 1,17 18,17 22,74

BRASIL 19,82 0,80 18,25 21,39

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Pesquisa Mensal de 
Emprego (2000 e 2001).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho procurou, através de um estudo empírico 
para o Brasil metropolitano, especificar de que forma determina-
das variáveis interferem na inserção ocupacional e na permanên-
cia no estado de desemprego dos indivíduos que procuram o re-
emprego e dos que procuram o primeiro emprego. Os resultados 
indicaram que:

As chances de inserção ocupacional são maiores para os •	
homens (116,3%) comparativamente às mulheres e que 
as mulheres apresentaram um desemprego de maior dura-
ção em relação aos homens (33,0 meses contra 14,7 meses 
para os que procuram o reemprego e 33,9 meses contra 
24,0 meses para os que procuram o primeiro emprego);
Níveis de escolaridade mais elevados proporcionam uma •	
permanência maior no estado de desemprego e menores 
probabilidades de alcançar uma ocupação, apesar de ser 
fator fundamental no acesso a empregos qualitativamente 
melhores (setor formal da economia);
Indivíduos que já tiveram ocupação anterior têm suas •	
chances aumentadas em relação àqueles que procuram o 
primeiro emprego em 76,8%, além de apresentarem me-
nores períodos de estado de desemprego (em média, 25 
meses contra 20 meses no Brasil metropolitano). Esta 
maior barreira enfrentada pelos que buscam o primeiro 
emprego repercute, também, no número de indivíduos 
que consegue sua primeira ocupação no segmento for-
mal (cerca de 7,2%, índice inferior a dos que já tiveram 
ocupação anterior, 11,8%) e na remuneração média obti-
da (R$ 221,8 dos indivíduos que obtiveram seu primeiro 
emprego contra R$ 271,9 recebidos pelos que já tiveram 
emprego anterior).
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Em nível regional, as análises mostraram que as regiões •	
metropolitanas menos desenvolvidas apresentaram meno-
res períodos de estado de desemprego, validando o argu-
mento de que, nestas áreas, apesar de uma maior taxa de 
desemprego aberto, a presença do segmento informal e a 
maior rotatividade do emprego contribuem para diminuir 
o tempo médio de duração do desemprego.

As análises focadas nos condicionantes de oferta mos-
traram a ocorrência de oportunidades diferenciadas de inserção 
ocupacional para as duas classes de indivíduos aqui estudadas, 
favorecendo, de uma maneira geral, os indivíduos que já possuem 
experiência no mercado de trabalho, apesar de terem um nível 
de qualificação escolar inferior comparativamente aos indivíduos 
em busca do primeiro emprego. Este diagnóstico ratifica que não 
se deve considerar que apenas os fatores relacionados às carac-
terísticas dos indivíduos – oferta de mão-de-obra – determinam, 
isoladamente, as reais possibilidades de ingresso ocupacional. 
Para modificar esse contexto de disputa desigual no mercado de 
trabalho, faz-se necessária a intervenção governamental através 
da implementação de políticas públicas de geração de emprego, 
adotando estratégias com o objetivo de gerar oportunidades iguais 
de empregabilidade. É bem verdade que algumas políticas de em-
prego como as oficinas de treinamento e capacitação profissional, 
intermediação da mão-de-obra, subsídios financeiros às empre-
sas que contratarem trabalhadores de primeiro emprego - como 
o recém-lançado Programa Nacional de Estímulo ao Primeiro 
Emprego (PNPE) - já existem no Brasil; no entanto, ainda são in-
suficientes para dar conta de uma realidade de mudança que favo-
reça a entrada do indivíduo, principalmente o jovem de primeiro 
emprego, no mercado de trabalho. Faz-se necessário, portanto, 
uma combinação de medidas de curto prazo (visando uma maior 
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competitividade para as vagas de emprego) e de longo prazo (ob-
jetivando um crescimento econômico sustentável) que permita a 
criação de um volume satisfatório de postos de trabalho.
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